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O Governo Federal 
anunciou neste mês, 
medidas que irão be-

neficiar, após longos anos, pe-
quenos, médios e grandes pro-
dutores através do Pano Safra. 

O Plano prevê R$ 225, 59 
bilhões para apoiar a produção 
agropecuária nacional. Do to-
tal, R$ 169,33 serão destinados 
para operações de custeio e R$ 
53,41 bilhões para investimen-
tos no campo.

Entre as medidas anunciadas, R$ 1 bilhão será destinado para 
a subvenção ao prêmio do seguro rural, o que permitirá atender 
mais que o dobro de apólices de 2019 e R$ 500 milhões para 
construção e reforma de casas no meio rural e o lançamento do 
Aplicativo Plantio Certo para acessar informações sobre o Zonea-
mento Agrícola de Risco Climático (Zarc).

Uma das importantes medidas anunciadas fica por conta da 
ampliação das fontes de financiamento com a possibilidade de 
emissão de títulos no exterior para a captação de recursos de fun-
dos internacionais que estão dispostos a investir no agronegócio 
brasileiro.

Com esta medida, a Cédula de Produto Rural (CPR) poderá ser 
emitida com correção cambial, permitindo o uso do Certificado 
de Recebíveis do Agronegócio (CRA) e do Certificado de Direitos 
Creditórios do Agronegócio (CDCA).

O Plano Safra também ampliou os recursos captados por meio 
da emissão de Letras de Crédito do Agronegócio (LCA) para o 
crédito rural. 

Para a próxima safra, os produtores terão taxas de juros con-
troladas, que irão variar de 3% a 10,5%.

Um forte abraço!
Luciano Jayme Guimarães

Presidente Luciano Guimarães
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GIRO RURAL

SRRV PARTICIPA DE REUNIÃO 
SOBRE FERROVIA NORTE-SUL

O Sindicato Rural de Rio Ver-

de recebeu na tarde do dia, 12 de 

junho, uma equipe da empresa 

Rumo, responsável pela privatiza-

ção da Ferrovia Norte-Sul. A reu-

nião teve o intuito de apresentação 

do projeto que a Rumo e a Brado 

irão executar na região e também 

o volume de cargas que dará uma 

maior competividade aos produtos 

originados do Sudoeste Goiano.

Os diretores da empresa pedi-

ram apoio no desenvolvimento de 

parcerias com produtores e forne-

cedores e solicitaram ao Sindicato 

Rural informações na busca por 

entendimentos das operações e 

negócios locais, além das necessi-

dades dos produtores rurais. 

O Sindicato Rural prontamente 

se disponibilizou em ajudar e estará 

focado em trazer o desenvolvimen-

to para Rio Verde e região, tentando 

otimizar as operações de logística, 

sempre no intuito de dar maior com-

petitividade aos produtores de Goiás. 

Participaram da reunião o vi-

ce-presidente do Sindicato Rural 

Ênio Fernandes, o diretor Olavio 

Teles Fonseca, o responsável pelo 

desenvolvimento de mercado da 

Rumo Fernando Dihel, Pedro Pal-

ma - diretor comercial da Rumo, 

Alinne - assessora de imprensa 

da Rumo e representando a Acirv 

Ana Paula e Adriano Baraúna.

POR FABIANA SOMMER

FONTE: EXAME.ABRIL.COM.BR

BRASIL PODE SUPERAR EUA NA 
PRODUÇÃO DE SOJA EM 2019/20

Segundo o Departamento 

de Agricultura norte-americano 

(USDA) o Brasil poderá colher 

uma safra recorde de 123 milhões 

de toneladas de soja na tempora-

da 2019/20 superando os Estados 

Unidos.

Em suas primeiras estimativas, 

o USDA apontou uma queda de 

8,7 por cento do recorde dos Esta-

dos Unidos que foi de 123,95 tone-

ladas na temporada 2018/19 para 

112,95 toneladas nesta temporada. 

Para o USDA, a produção do 

Brasil em 2019/20 deverá crescer 

com um plantio maior e também 

uma recuperação das produtivi-

dades, após a seca de 2018/19. 

O país sofreu com falta de chuva 

e altas temperaturas em dezem-

bro e janeiro. A perda só não foi 

maior porque o tempo melhorou 

a partir de fevereiro, segundo 

analistas.
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POR FABIANA SOMMER

FONTE: AGROLINK COM INF. DE ASSESSORIA

REUNIÃO SOBRE LIVRO CAIXA
Após reunião com o Corpo Téc-

nico da Receita Federal em Brasí-

lia, na CNA, para tratar do assunto 

Livro Caixa, o Sindicato Rural de 

Rio Verde e o contador João Va-

longo, entregaram um manifesto, 

explicando os prós e contra do 

layout do Livro Caixa. Neste me-

morando, foram feitos alguns pe-

didos, entre eles:

• Elevação do teto de 3 milhões 

e 600 mil para 7 milhões e 200 mil;

• Flexibilidade nos lançamen-

tos contábeis;

• Inclusão de novos tipos de 

lançamentos obedecendo as nor-

mas contábeis;

*Pedido de prorrogação do pra-

zo de início da vigência.

A reunião foi extremamente 

produtiva e acredita-se que 90% 

das reinvindicações serão aceitas, 

principalmente a alteração do la-

yout, mas, a Receita não abrirá 

mão da exigência deste ano ser 

obrigatória a elaboração do livro 

caixa, sendo negado o prazo de 

prorrogação de início da vigência.

Na sequência, o presidente Lu-

ciano Guimarães e os contadores 

João Valongo e Vanessa Cristina, 

foram recebidos no gabinete do 

Major Vitor Hugo, onde agrade-

ceram o empenho do mesmo em 

abrir as portas da Receita Federal 

para debater o assunto.

EXPORTAÇÕES DE CARNE BOVINA 
CRESCEM 107% EM JUNHO

As exportações de carne bovina 

registraram um aumento de 107% 

em junho, e 27% no semestre, se-

gundo informou a Associação Brasi-

leira de Frigoríficos (Abrafrigo).  De 

acordo com a CarneTec, de janeiro a 

junho, foram exportadas 828,7 mil 

toneladas do produto, gerando fatu-

ramento de US$ 3,1 bilhões para os 

exportadores brasileiros. “A receita 

com as exportações cresceu 17% 

compras por meio de Hong Kong 

e do continente, tendo importado 

38,4% do volume total vendido 

pelo Brasil no semestre.  

No primeiro semestre do ano 

passado, a movimentação chinesa 

representou 45,3% das exporta-

ções e no mesmo período de 2019 

ela alcançou 38,4%, mesmo cres-

cendo de 296.483 toneladas para 

317.828 toneladas.

em relação ao primeiro semestre 

de 2018. Somente em junho, hou-

ve alta de 107% no volume expor-

tado de carne bovina, para 134,4 

mil toneladas. O faturamento com 

esses embarques somou US$ 514,6 

milhões, alta de 93% ano a ano”, 

informou em seu portal. 

A China continua como prin-

cipal importadora de carne bo-

vina brasileira, considerando as 
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Rio Verde está en-
tre os municípios 
do estado de Goiás 

com maior número de focos 
de incêndio segundo dados do 
INPE (Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais). Em con-
sequência disso, teve início 
em setembro do ano passado 
(2018) A BRIGADA AÉREA DE 
INCÊNDIO.

O projeto é uma parceria 
dos produtores rurais e o gru-
po Aerotek e surgiu a partir da 
demanda dos produtores que 
procuraram a empresa cogi-
tando a possibilidade de criar 
um plantão a fim de monitorar 
e combater os focos de incên-
dio com aviões. 

A segunda edição da ini-
ciativa acontece esse ano en-
tre os meses de Julho, Agos-
to e Setembro que são os 
períodos com maior escassez 
de chuva e consequentemen-
te com maior número de in-
cêndios. O principal objetivo 
é combater as chamas re-
gistradas nas lavouras e pa-
trimônios na área rural com 
maior eficiência, ajudando a 
evitar os danos decorrentes 
do fogo, beneficiando além 
dos produtores, o meio am-
biente. 

Os pilotos das aeronaves 

são preparados com cursos teóricos e práticos 
voltados para incêndios. 

Segundo Tiago Textor, piloto e gestor da 
Aerotek, o projeto é o primeiro da região e 
já conta com cerca de 100 produtores, mas a 
ideia é que esse número aumente conforme vá 
se desenvolvendo. Apesar de ser uma iniciati-
va privada, não tem nenhum fim lucrativo e o 
mais interessante é que 50% do valor investido 
é revertido em doação para instituições de ca-
ridade.

O produtor Vanderlei Secco, esclarece 
que o projeto é importante porque o fogo 
indesejado nunca trouxe nenhum benefício, 
também por proteger as propriedades, nas-
centes ou qualquer coisa que envolva o meio 
ambiente. “O combate com aviões é mais 

eficiente e deve ser valori-
zado já que o trabalhador 
rural pode levar 10 ou 15 
anos pra conquistar uma 
boa produtividade no cam-
po e o fogo consome em 
questão de horas”.  

O projeto já atua na região 
de Rio Verde, Montividiu, Pa-
raúna e regiões adjacentes, 
mas ainda busca ganhar força 
e trazer mais parceiros tanto 
de proprietários como de en-
tidades da área de segurança 
e meio ambiente, já que esse 
é um problema que deve ser 
enfrentado todo ano.

Por Nathan Rodrigues - Estagiário

BRIGADA DE INCÊNDIO
É REATIVADA
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Holding nada mais é 
do que uma empresa 
que possui como ob-

jeto principal (ou único) a parti-
cipação em outras empresas. 

Entretanto, popularizou-se 
designar de “holding familiar” 
a empresa que controla apenas 
o patrimônio de uma família.

Lamentavelmente, a hol-
ding tem sido, ainda, asso-
ciada à chamada “blindagem 
patrimonial”, o que constitui 
um exagero, já que, no Brasil, 
não existe uma proteção abso-
luta do patrimônio integraliza-
do nas pessoas jurídicas.

Começa que as pessoas 
físicas necessariamente são 
detentoras de quotas ou ações 
da empresa (seja ela holding 
ou não), e essas participações 
podem ser objeto de constri-
ções judiciais (penhoras, ar-
restos, bloqueios, etc.).

Para além disso, existem 
situações nas quais é possível 
ao Poder Judiciário levantar 
a barreira que comumente 
existe entre o patrimônio das 
pessoas físicas dos sócios e da 
pessoa jurídica. É a nominada 
desconsideração da personali-
dade jurídica.

Esse instituto da desconsi-
deração, aliás, em recente alte-
ração legislativa no Código Ci-

vil (em abril/2019), restou mais bem detalhado, 
de modo que a constatação de cumprimento pela 
empresa de obrigações do sócio ou administra-
dor, ou vice-versa, assim como a transferência de 
ativos ou passivos sem efetivas contraprestações, 
são suficientes para a caracterização da confusão 
patrimonial e, por conseguinte, para que o patri-
mônio da empresa ou dos sócios sejam atingidos 
pelas obrigações contraídas por estes (pessoas fí-
sicas) ou por aquela (pessoa jurídica).

Vê-se, portanto, que a blindagem patrimo-
nial é um mito.

Ainda assim, é fato que a transformação do pa-
trimônio das pessoas físicas em quotas ou ações é, 
em boa parte dos casos , benéfica, já que os ativos 
ficam à disposição do negócio e não das pessoas. 

Nessa situação, os ativos do negócio (imó-
veis, máquinas, equipamentos, etc.), propria-
mente, NÃO poderão ser constritados, já que 
qualquer demanda envolvendo os sócios só 
afetará, quando muito, a própria participação 
desses na empresa, nunca diretamente os bens 
destinados às atividades produtivas. 

Assim, mesmo nesses casos, o negócio per-
manece em pleno funcionamento, não afetan-
do os demais sócios.

Para além disso, a constituição de pessoa 
jurídica permite que, no caso de eventual saída 
de algum sócio, o negócio não sofra desconti-
nuidade, uma vez que o contrato social pode 
(e deve) conter claras regras que estabelecem 

a forma do sócio retirante re-
ceber o equivalente à sua par-
ticipação.

Isso, por si só, assegura 
uma proteção bastante signifi-
cativa ao NEGÓCIO. Não cons-
titui, porém, como visto, uma 
“blindagem patrimonial”.

Em termos claros, a utiliza-
ção de pessoa jurídica (não ne-
cessariamente da holding) no 
desenvolvimento de atividades 
rurais, quando bem planejada 
e estruturada, pode constituir 
uma verdadeira BLINDAGEM 
AO NEGÓCIO, não contra qual-
quer obrigação, mas sim contra 
as demandas que venham a ser 
propostas em face dos sócios 
ou, ainda, contra suas decisões 
individuais que desconsiderem 
a continuidade do negócio e os 
interesses dos demais.

Isso garante que o grupo 
familiar permaneça forte, evi-
tando seu desmantelamento 
no momento da saída de só-
cios ou da sucessão.

Aprofundaremos todos es-
ses temas no futuro. Acompa-
nhe a Águia nas redes sociais.

Quer saber como é possível evitar que os negócios e o patrimônio da 
família sejam afetados pelas eventuais más decisões de alguns mem-
bros da família?

Marque uma reunião preliminar com os consultores da Águia, sem qual-
quer custo, pelos telefones (64): 9.982-2263 (WhatsApp) ou 3050-2023 (fixo).

A R T I G O

Por Arthur Beal e Rodrigo Cherobin

DESMISTIFICANDO A
“HOLDING FAMILIAR”
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Não dá para negar 
que o Brasil é o 
país do agronegó-

cio, com mais de 25% de par-
ticipação no Produto Interno 
Bruto (PIB) e responsável por 
mais de 50% de tudo o que 
é exportado, o Brasil é consi-
derado um lugar propicio ao 
desenvolvimento das ativida-
des agropecuárias e de toda a 
cadeia que compõe o sistema. 
Com mais de 388 milhões de 
hectares agricultáveis, ótimo 
clima e uma considerável re-
serva de água doce, o Brasil 
é visto como um dos países 

de maior potencial para o desenvolvimento da 
agricultura mundial nos próximos anos.

As novas tecnologias e ferramentas vem ga-
nhando cada vez mais espaço na vida de quem 
vive do campo, com oportunidade que aumen-
tam a capacidade, não só de produzir, mas da 
criação de novos negócios, a agricultura 4.0, 
ou agricultura da inovação, como já é chamada 
por muitos especialistas, vem sendo motivo de 
alavancagem de vários negócios. IoT (Internet 
of Things), inteligência artificial e Drones con-
tribuem para a melhoria da produtividade e do 
aumento do rendimento das lavouras em várias 
das chamadas “Fazendas Digitais”, verdadei-
ros laboratórios ao ar livre.

As Fazendas Digitais, contam com dados in-
tegrados, em que as “próprias maquinas e/

ou equipamentos enviam in-
formações via internet para 
um banco de dados central 
que compõe uma base de in-
formações para a tomada de 
decisões”, segundo matéria 
já publicada pelo Mais Soja, 
atualmente é possível acom-
panhar o desempenho de re-
banho leiteiro em tempo real 
sem a necessidade de estar 
presente na propriedade. Ro-
bôs programados para tal ati-
vidade, direcionam os animais 
aos pontos de ordenha e como 
num passe de mágica iniciam 
a atividade e em tempo real; 

Por Sicoob

AGRICULTURA 4.0:
ERA DAS FAZENDAS DIGITAIS
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os dados são transmitidos 
para um sistema que monitora 
e contabiliza a produção indi-
vidual de cada animal, dando 
assim a condição ao proprietá-
rio em tempo real.

Muitas startups (empre-
sas da área de tecnologia) 
mudaram seus holofotes 
para o mercado do agrone-
gócio. Uma publicação da 
Liga Ventures, divulgada em 
abril de 2019, apontou que o 
número de startups no Brasil 
ligadas ao agro já é de 307 
empresas. O objetivo geral 
destas empresas é promover 
uma verdadeira revolução no 
campo e consequentemen-
te gerar desenvolvimento e 
renda para as pessoas que 
vivem do ramo.

Para usufruir destas tec-
nologias, muitos produtores, 
ou melhor, muitos empreen-
dedores rurais necessitam de 
recursos advindos das linhas 
de crédito rural, onde, atra-
vés de linhas específicas, se 
viabilizam soluções para o de-
senvolvimento, contribuindo 

com a sustentabilidade para produzir e crescer, 
gerando maior rentabilidade para produtores. 
No atual ano safra já foram liberados cerca de 
109 bilhões de reais, segundo informações do 
ministério da agricultura, deste montante, cer-
ca de 25 bilhões foram destinados para linhas 
de investimentos, recursos estes que viabilizam 
a aquisição de equipamentos e tecnologias a 
longo prazo, proporcionando desenvolvimento 
sem comprometer o fluxo financeiro das pro-
priedades.

Agricultura nunca possuiu tanto potencial 
para a produção de resultados em pouco tem-

po, permitindo a revisão de 
todas as técnicas trabalhadas 
tradicionalmente. Apesar de 
toda a expectativa e dos inves-
timentos em torno da tecnolo-
gia serem mundiais, os níveis 
de desempenho já mostram 
resultados diários, sendo o in-
vestimento na inovação uma 
garantia de colheita certa e a 
revolução do negócio, ou me-
lhor dizendo, a reafirmação de 
quê agricultura já é 4.0.
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Após 20 anos, pe-
quenos, médios e 
grandes produto-

res serão beneficiados pelo 
Plano Safra 2019/2020. O 
anúncio, feito pelo governo 
federal, em cerimônia no Pa-
lácio do Planalto, no dia 18 
de junho, prevê R$ 225, 59 
bilhões para apoiar a produ-
ção agropecuária nacional. Do 
total, R$ 169,33 serão destina-
dos para operações de custeio 
e R$ 53,41 bilhões para inves-
timentos no campo.

Entre as medidas anun-
ciadas que trarão benefícios 
para o setor está o valor de 

PLANO SAFRA PARA TODOS

R$ 1 bilhão para a subvenção ao prêmio do 
seguro rural, o que permitirá atender mais 
que o dobro de apólices de 2019; medidas 
para recomposição do funding do crédito ru-
ral; R$ 500 milhões para construção e refor-
ma de casas no meio rural; permissão para 
segmentar a propriedade rural como garantia 
nos financiamentos agropecuários; incorpo-
ração do segmento de pesca e aquicultura ao 
Plano, entre outras.

Para o presidente da Federação da Agricul-
tura e Pecuária de Goiás (Faeg), deputado fede-
ral José Mário Schreiner (DEM), que participou 
da solenidade, o Plano Safra vai ao encontro 
dos anseios apresentados pelos produtores em 
reuniões regionais realizadas pela Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA). 
Principalmente, nos recursos para investimen-

tos no Programa de Constru-
ção de Armazéns (PCA), no 
Programa de Agricultura de 
Baixo Carbono (ABC) e no 
Programa de Incentivo à Ino-
vação Tecnológica na Produ-
ção Agropecuária (Inovagro). 
No entanto, pondera, “ainda 
é preciso vencer a burocra-
cia do sistema financeiro 
para que os produtores te-
nham acesso ao crédito”.

José Mário cita, ainda, 
como uma medida positiva, 
o patrimônio por afetação, 
que permitirá ao produtor dar 
como garantia a parcela da 
propriedade equivalente ao 

Por Nayara Pereira
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MEDIDA CONTARÁ COM R$ 225,59 BILHÕES PARA APOIAR PEQUENOS, MÉDIOS 
E GRANDES PRODUTORES E R$ 1 BILHÃO PARA SEGURO RURAL
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valor do financiamento. “É 
uma reivindicação antiga 
e justa. Hoje os produtores 
rurais que buscam um em-
préstimo de R$ 100 mil co-
locam em garantia um pa-
trimônio de R$ 5 milhões, 
uma propriedade inteira. 
Agora ele destina apenas 
uma parte e deixa as outras 
para buscar novas fontes de 
crédito”, diz. 

Outro ponto importante 
destacado por José Mário foi 
a ampliação para R$ 1 bilhão 
dos recursos para o Programa 
de Subvenção ao Prêmio de 
Seguro Rural (PSR). Segundo 
ele, a ampliação vai dobrar a 
área segurada no país. “Isso 
é muito significativo por-
que se ampliarmos o seguro 
rural, estaremos atraindo 

mais investimentos privados, inclusive in-
vestimentos internacionais”, ressalta. 

FONTES DE FINANCIAMENTO
Para José Mário, uma das medidas impor-

tantes anunciadas pelo governo foi a ampliação 
das fontes de financiamento com a possibili-
dade de emissão de títulos no exterior para a 
captação de recursos de fundos internacionais 
que estão dispostos a investir no agronegócio 
brasileiro.

Com esta medida, a Cédula de Produto 
Rural (CPR) poderá ser emitida com correção 
cambial, permitindo o uso do Certificado de 
Recebíveis do Agronegócio (CRA) e do Certi-
ficado de Direitos Creditórios do Agronegócio 
(CDCA).

O Plano Safra também ampliou em R$ 
55 bilhões os recursos captados por meio da 
emissão de Letras de Crédito do Agronegó-
cio (LCA) para o crédito rural. “O objetivo 
é promover recursos para o setor a custos 
compatíveis, sem subvenção. Esse é o ca-

minho que, em uma econo-
mia aberta, o crédito rural 
deverá trilhar nos próximos 
anos”, diz a ministra da Agri-
cultura, Tereza Cristina.

Tereza Cristina também 
destacou a unificação do Pla-
no Safra, com a inclusão de 
agricultores familiares e dos 
setores de pesca e aquicultu-
ra. “Depois de duas décadas, 
conseguimos abrigar sob o 
mesmo teto, pequenos, mé-
dios e grandes produtores. 
Temos a convicção de que 
todos são empreendedores 
e podem se desenvolver em 
harmonia”.

Ela destacou o volume de 
R$ 1 bilhão para o PSR. “Não 
se faz uma agricultura des-
se tamanho sem a proteção 
dos riscos inerentes à ativi-
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dade. Por isso, priorizamos 
a proteção às lavouras”. A 
estimativa com esse montan-
te é ter 15,6 milhões de hec-
tares de área segurada, com a 
contratação de 212,1 mil apó-
lices e um valor segurado de 
R$ 42 bilhões.

VOLUME DE RECURSOS 
Para a próxima safra, os 

produtores rurais terão um 
volume de crédito de R$ 222,7 

bilhões, dos quais R$ 169,3 bilhões para cus-
teio, comercialização e industrialização, R$ 
53,4 bilhões para investimentos. Além disso, 
R$ 1,85 bilhão são destinados para o apoio à 
comercialização e R$ 1 bilhão para a subven-
ção ao seguro rural. As taxas de juros controla-
das variam de 3% a 10,5%.

O plano também trouxe medidas inéditas, 
como o retorno do financiamento da assis-
tência técnica com recursos controlados do 
crédito rural para médios produtores, a des-
tinação de R$ 500 milhões para a construção 
de moradias no campo no âmbito do Pronaf 

e o lançamento do Aplicati-
vo Plantio Certo para acessar 
informações sobre o Zonea-
mento Agrícola de Risco Cli-
mático (Zarc).

O presidente Jair Bolsona-
ro agradeceu a todos que par-
ticiparam da construção do 
Plano Safra e destacou a im-
portância das medidas anun-
ciadas. “Ele é bom para cada 
um de nós, ele é bom para o 
Brasil”, diz.



19Julho 2019AGRONEGÓCIO 19www.sindicatoruralrioverde.com.br

A R T I G O

Fo
to

: r
ep

ro
du

çã
o

No Brasil o merca-
do passa por mu-
danças bruscas e 

contínuas, sendo estimulado 
por uma ampla concorrência, 
o agronegócio tem sustentado 
uma merecida posição de des-
taque no debate econômico e 
nas grandes pautas de discus-
são, com uma ampla reper-
cussão mediática. O setor tem 
ganhando holofotes, devido às 
suas capacidades de expansão 
de produtividades e produção 
em geração de oportunidades 
de empregos em várias regiões 
do território brasileiro, mes-
mo em um momento em que 
a economia do País vive uma 

Por Lucas Lopes de Castro - Representante do Goiás CNA Jovem

JOVENS LIDERANÇAS  DO
AGRONEGÓCIO

situação extremamente delicada, com recessão 
e corte de gastos.

A competitividade entre as organizações é 
ferrenha, sendo resultados de um conjunto de 
recursos, processos, tecnologias, estratégias 
sempre disponibilizadas à mão e na sua estru-
tura de gestão dinâmica, além das suas rotinas 
e normas que promovem em um todo, o desen-
volvimento das organizações. Por tanto, temos 
as habilidades e competências presentes em 
cada pessoa, no qual passa a ser vista com rele-
vância, pesando nos resultados obtidos pelas or-
ganizações, exigindo um trabalho de formação 
de capital intelectual e valorização dos atributos 
dos gestores, a fim de sustentar o gerenciamento 
da organização e criar diferencial competitivo.

Um dos maiores gargalos do setor é a mão 
de obra, uma vez que, por ser um sistema com-
petitivo os universitários encontram dificulda-

des ao ingressar no mercado 
de trabalho, sendo que a prá-
tica acadêmica é distante das 
exigências de um mercado em 
constante evolução. No entan-
to esses jovens não recebem 
uma aprendizagem adequada 
para lidar com desafios e si-
tuações de gestão de proble-
mas e ao mesmo tempo, não 
necessitam mais exclusiva-
mente de conhecimento técni-
co, é preciso visão de futuro e 
o uso de competências como 
raciocínio lógico, habilidade 
de comunicação, responsabi-
lidade, assumir riscos e espe-
cialmente ao espírito colabo-
rativo de liderança para assim 
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possam estar preparados para 
os desafios do mercado.

Através da visão apresenta-
da, a necessidade de formação 
de novas lideranças e suces-
sores, surge como um grande 
desafio às instituições empre-
sariais, acadêmicas, sindicais e 
até religiosas, pois precisam en-
tender como a liderança é apli-
cada e como prosperá-la dentro 
do ambiente organizacional.  

Com a visão e preocupação 
com o cenário de novas lide-
ranças no setor, a Confedera-
ção Nacional da Agricultura 
(CNA) e o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (SENAR) 
idealizaram juntos o Progra-
ma CNA Jovem. Com objeti-
vo de formar jovens ligados 
ao meio rural, com potencial 
de liderança, que sejam agen-
tes transformadores, entre 21 
a 30 anos, que tenham, no 
mínimo, concluído o ensino 
técnico ou graduação e que 
sejam capazes de enfrentar as 
mudanças que ocorrem no se-
tor do Agronegócio Brasileiro. 
O processo de seleção inicia 

com as Federações de Agricultura, no caso de 
Goiás pela FAEG e o SENAR-GO, obtendo três 
representantes por estado na Etapa Nacional.  

O programa conta com encontros presen-
ciais em Brasília e atividades remotas através 
de um Ambiente Virtual de Aprendizagem, 
além das constantes reuniões semanais por 
videoconferências com tutores, consultores e 
profissionais da área, abordando inteligência 
emocional, análise comportamental, liderança 
transformacional, com exercícios de efetivida-
de pessoal, criação de relação sustentáveis para 
estimular a escuta, apreciar e respeitar as dife-
rença e encorajar a expressão.

O programa tem duração 
de seis meses, a etapa final 
esta marcado para a Julho de 
2019 a onde se conhecerão as 
três jovens lideranças nacio-
nais as quais serão premiadas 
com uma viagem ao Vale do 
Silício- USA, o grupo com o 
melhor desafio será premiado 
com uma viagem para o Con-
gresso YAMI – Youth Agribu-
siness Movement Internatio-
nal que será realizado em São 
Paulo-SP. 
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Torna-se cada vez 
mais comum a uti-
lização da insemi-

nação artificial nos rebanhos 
brasileiros, mas ela ainda é 
vista com poucos olhares pois 
o produtor rural acha difícil 
identificar o momento exato 
do cio das vacas. Mas, a téc-
nica chamada de IATF (inse-
minação artificial em tempo 
fixo) tem sido a solução para 
um melhoramento genético 
nas propriedades. 

A  IATF surgiu para facilitar 
a vida do pecuarista, que não 
precisa mais ficar observando 
o cio da vaca, facilitando as-
sim o manejo da inseminação, 
pois a técnica funciona com o 

uso de hormônios que induzem a ovulação do 
animal, permitindo que a inseminação seja rea-
lizada conforme planejamento da propriedade. 

O médico veterinário Juliano Aquino, expli-
ca que os benefícios dessa técnica são muitos. 
Em rebanhos de corte, por exemplo, é possível 
inseminar um grande número de animais no 
mesmo dia, o que acaba facilitando o manejo, 
a inseminação em dia e hora marcada, obten-
do assim, uma maior quantidade de bezerros 
uniformes. “Além disso, isso ajuda também 
no melhoramento genético dos animais da 
fazenda”. 

A IATF funciona através da aplicação de 
hormônios, um deles é a progesterona, que 
através de um dispositivo de silicone é introdu-
zido na vulva das vacas. Ele é colocado dentro 
de uma espécie de seringa gigante, feita de PVC 
e fica preso em uma cordinha para que possa 
ser retirado a partir do 10º dia, quando o pro-

dutor já pode realizar a inse-
minação. “Vale ressaltar que 
o pecuarista deve consultar 
sempre um veterinário para 
que ele possa fazer o pro-
tocolo que deve ser usado, 
pois isso depende se o ani-
mal é de corte ou leite, e se o 
animal é vaca ou novilha”, 
afirma Aquino. 

Um dos principais quesitos 
do sistema é realizar um tra-
balho sincronizado, para que 
a inseminação possa ser feita 
sem a necessidade de detec-
ção do cio e é nesse momento 
que é importante fazer com 
que os folículos cresçam no 
ovário e tenham condição de 
ovular. “Mas é importante 

Por Fabiana Sommer

O MELHORAMENTO GENÉTICO 
ATRAVÉS DA IATF
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também saber que as vacas 
possuem crescimento folicu-
lar e ovulação em dia e ho-
rário determinados”. 

A IATF é utilizada também 
na criação de gado de corte. A 
técnica é a mesma utilizada no 
gado de leite, o que muda é a 
época da aplicação e o manejo. 

Um detalhe que deve ser 
observado antes da realização 
da IATF, é quanto ao físico dos 
animais, vacas muito gordas 
ou magras demais podem não 
responder aos resultados espe-
rados. “Agora quando já rea-
lizamos a primeira dose do 
hormônio e já colocamos o 
dispositivo da IATF as vacas 
já podem ser liberadas para 
pastar, lembrando sempre 
que elas devem permanecer 
juntas no mesmo piquete e 
12 dias depois, todas voltam 
para o curral para se retirar 
o dispositivo e receber o sê-
men”, esclarece Aquino. 

Para o veterinário, uma das 
grandes vantagens da utiliza-
ção desse sistema é que o ani-
mal tem uma grande melhoria 

através dos cruzamentos com raças diferentes, 
com ganhos maiores e mais rápidos de peso. 
“Apesar de tudo isso, é importante salientar 

GARANTA UMA BOA IATF

Siga a fundo o protocolo;
Selecione os melhores animais;
Evite o estresse no manejo;
Consulte a melhor época do ano;
Tenha sempre orientação de um médico veterinário.

que os protocolos podem ser 
diferentes, depende de cada 
caso”, conclui.
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O sindicato Rural de 
Rio Verde em par-
ceria com o Senar 

(GO), promoveu no dia 19 de 
junho, o curso de Análise e 
Classificação de grãos de soja 
e milho.

O responsável por minis-
trar as aulas e passar o conhe-
cimento foi o professor do Se-
nar Rafael Valente. 

As lições mostraram para 
o participante como deve ser 
analisado o grão de acordo 
com todas as instruções nor-
mativas e leis que regem o 
processo de classificação, tan-
to da soja como do milho, de 

acordo com o Ministério da Agricultura. Os par-
ticipantes aprenderam a receber o grão, fazer a 
retirada da amostra, homogeneização, definir a 
amostra pra enfim fazer o processo que separa 
as matérias estranhas e impurezas e as avarias. 

O aluno pode aplicar o conhecimento que 
adquiriu em Unidades Armazenadoras ou pres-
tando o serviço direto para o produtor rural que 
contrata o profissional pra fazer a análise do 
resultado da colheita da própria lavoura. 

O curso é realizado no Sindicato Rural de 
Rio Verde e é indicado pra quem já tem conhe-
cimento na área da agricultura.

Os participantes mostraram-se empenhados 
e com bastante interesse, tanto que vão solici-
tar novos treinamentos.

Vilmar Alexandre já trabalha na área, par-
ticipou de outros cursos do Senar, mas avaliou 

este como ótimo e recomenda 
para outras pessoas. “Queria 
aprimorar meus próprios 
conhecimentos e o principal 
ensinamento que irei levar é 
a ética em relação ao traba-
lho”.

Maria Eduarda Faria bus-
cou a capacitação pra se in-
serir no mercado de trabalho,  
“Excelente o curso e o que 
me deixa mais contente é 
que as mulheres estão cada 
vez mais ocupando espaços 
que antes erom só de ho-
mens”.  Ela também recomen-
da a preparação para outras 
pessoas.

Por Nathan Rodrigues - Estagiário

SINDICATO RURAL REALIZA 
TREINAMENTO EM PARCERIA 

COM SENAR GOIÁS
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Margrit Meyer nas-
ceu na Suíça, 
cresceu junto 

dos animais e se tornou pro-
fessora de equitação. No co-
meço da década de 80, ela se 
casou e junto do marido veio 
para o Brasil passar a lua de 
mel. Eles se apaixonaram pelo 
país e decidiram construir a 
vida aqui. “Na Suíça não 
tem terras grandes juntas. 
Quando vimos como eram 

Por Revana Oliveira

CASO DE SUCESSO
É DE OLHO NOS CURSOS QUE OS 

DONOS ENGORDAM O GADO

as terras do Brasil decidimos ficar. Logo um 
amigo nos levou até uma propriedade que 
estava à venda em Itaberaí, a 100 quilô-
metros de Goiânia. Compramos a fazenda 
de porteira fechada, ou seja, com animais, 
casa, tudo que tinha dentro”, relembra.

O casal precisou trabalhar duro. Com o tem-
po, vieram três filhos e as tarefas aumentaram 
mais. Margrit sempre foi a responsável pelo ma-
nejo de todos os animais da fazenda. Ela usava 
os conhecimentos adquiridos na Suíça, porque 
lá também tinha feito o curso de auxiliar de me-
dicina veterinária. Mas no Brasil as doenças são 

diferentes e nem sempre os tra-
tamentos com os bezerros, por 
exemplo, eram os mais acerta-
dos. Nessa época ela conheceu 
o Senar Goiás e fez o curso Ma-
nejo Racional de Bovinos de 
Leite. “Nessa capacitação eu 
aprendi sobre o manejo de 
bezerros. Conheci as doen-
ças comuns no Brasil, como 
tristeza parasitária, tipos 
de pneumonia, a dosagem 
correta dos remédios para 

DEPOIS DE APRENDER TÉCNICAS DE MANEJO DE BEZERROS E VACINAÇÃO, POR MEIO 

DO SENAR GOIÁS, A FAZENDEIRA SUÍÇA APRIMOROU O TRABALHO EM GOIÁS
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cada doença e isso fez muita 
diferença na nossa criação. 
Deixamos de perder muitas 
rezes”, destaca.

A vacinação do gado tam-
bém é outra atribuição para a 
dedicada fazendeira, dona de 
casa e mãe zelosa. Com tantas 
atividades, foi preciso otimi-
zar o trabalho. Novamente o 
Senar Goiás ‘entrou em cena’. 
O Sindicato Rural de Itaberaí 
levou o curso de Bovinocultu-
ra Vacinação e mesmo tendo 
prática com seringas, pistolas 
e agulhas, Margrit quis fa-
zer uma reciclagem. Mas foi 
bem mais do que ela espera-
va. “Por exemplo, a vacina 
contra brucelose, tem uma 
série de cuidados para gente 
não se contaminar. Tem que 
usar luvas, seguir alguns 
protocolos para gente fazer 
tudo com segurança. Apren-
der isso foi bem importante 
para minha saúde e para a 
dos animais também, cla-
ro”, explica.

A prática com a vacinação 
é tanta que em maio deste 

ano, Margrit vacinou, em poucas horas, 160 
cabeças de gado contra aftosa. A propriedade 
da família é referência em leite de qualidade 
no Estado e a pecuarista se sente orgulhosa por 
contribuir com esse título. Atualmente, ela e o 
marido Hermann Meyer contam com a ajuda 
dos filhos na administração e nas tarefas da fa-
zenda. Mesmo assim possuem 14 funcionários. 
Na fazenda é quase que uma norma sempre ter 

pelo menos um deles fazendo 
os cursos e treinamentos no 
Senar. “Eles fazem curso de 
motosserra, casqueamento, 
operação e manutenção de 
tratores agrícolas. Nós te-
mos muitas atividades aqui 
na fazenda. Além de gado 
temos plantações também. 
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Então todos os cursos que 
o Senar oferece na região 
têm sido muito úteis para 
melhorar nosso trabalho e 
produzir mais e sem tanta 
dificuldade”, finaliza. Todos 
os cursos do Senar Goiás são 
de graça. Para mais informa-
ções basta procurar o sindi-
cato Rural da região, ou ligar 
no telefone (62) 3412-2700 e 
ainda acessar o site: http://
sistemafaeg.com.br/senar/
cursos-e-treinamentos

Manejo Racional de Bovinos de Leite / Conteúdo
Conhecendo o bovino no seu ambiente e o bem-estar 
animal
Aplicação da lida gentil usando o manejo racional 
com bandeira
Manejo racional dos bezerros ao nascimento
Como conduzir o bovino do pasto ao curral
Medição da reação comportamental típica do animal
Manejo de apartação do bovino no curral
Manejo no tronco de contenção
Manejo na vacinação
Formas corretas de identificação dos animais
Embarque e transporte dos bovinos com menor es-

tresse
Bovinocultura Vacinação
Processo de acometimento de doenças: brucelose 
bovina
Tuberculose bovina
Clostridioses
Raiva Bovina
Febre Aftosa
Leptospirose
Manejo de vacinação e desinfecção de materiais
Controle de ectoparasitas e endoparasitas
Contenção de bovinos
Aplicação de medicamentos e suas vias.

SAIBA MAIS DOS CURSOS
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Na tarde do dia 18 
de Junho, o cen-
tro de Equoterapia 

Primeiro Sorriso, do Sindicato 
Rural de Rio Verde promoveu 
o Arraiá da Equoterapia. 

O evento foi só alegria. 

ARRAIÁ DA EQUOTERAPIA
Por Nathan Rodrigues - Estagiário

 Os participantes ganha-
ram vários presentes na pes-
caria, não era difícil perceber 
como estavam satisfeitos, afi-
nal foram várias risadas por 
metro quadrado.

Confira um pouco da festa:

Em clima de festa Junina os alunos estavam 
todos caracterizados, brincaram muito e dan-
çaram quadrilha, mas, é claro que não iam ter 
tanta energia de barriga vazia.

A festa estava cheia de comida gostosa, ti-
nha: pipoca, canjica, algodão doce, cachorro-
-quente e refrigerante para todo mundo.
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INGREDIENTES

•	 300 G DE ABÓBORA JAPONESA ASSADA

•	 500 ML DE ÁGUA QUENTE

•	 1 COLHER (SOPA) DE CÚRCUMA

•	 SAL A GOSTO

•	 PIMENTA-DO-REINO A GOSTO

•	 FARINHA DE TRIGO (QUANTO BASTE)

•	 1 FIO DE AZEITE

•	 1 CEBOLA PICADA

•	 CARNE-SECA COZIDA E DESFIADA

•	 CHEIRO-VERDE A GOSTO

•	 1/2 COLHER (SOPA) DE CÚRCUMA

•	 1 XÍCARA DE FARINHA DE ROSCA

•	 1 OVO BATIDO

MODO DE PREPARO
• No liquidificador, bata a abóbora assada com a água quente e 1 

colher de cúrcuma.

• Acrescente sal e pimenta-do-reino a gosto.

• Transfira o conteúdo batido para uma panela e espere ferver.

• Acrescente a farinha de trigo aos poucos, mexendo sem parar, até 
engrossar.

• Transfira a massa para um recipiente e cubra com plástico-filme; leve 
à geladeira por 20 minutos.

• Em uma frigideira, refogue a cebola picada no fio de azeite.

• Acrescente a carne-seca cozida e desfiada.

• Tempere com sal, pimenta e cheiro-verde picado a gosto; espere 
esfriar.

MONTAGEM
1 Misture 1/2 colher de cúrcuma com a farinha de rosca; reserve.

2 Separe uma porção da massa de abóbora e abra-a na mão.

3 Recheie com uma porção da carne-seca temperada.

4 Feche o bolinho, modelando-o com as mãos.

5 Passe o bolinho na mistura da farinha de rosca.

6 Passe no ovo batido e depois novamente pela farinha.

7 Repita a operação com o resto da massa.

8 Frite em óleo quente até dourar.

BOLINHO DE ABÓBORA 
COM CARNE-SECA
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Site Tudo Gostoso
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